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Ativo Nota 2015 2014 Passivo Nota 2015 2014

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 132.854 2.962 Fornecedores 10 e 11 7.831 145.396

Títulos e valores mobiliários 6 329.747 341.223 Empresas relacionadas 11 1.881 1.937

Contas a receber de clientes 7 186.707 470.268 Dividendos a pagar 11 e 13 115.359 31.335

Impostos e contribuições a recuperar 8.1 1.048 - Impostos e contribuições a recolher 8.1 775 9.217

Outros créditos 5.336 932 Imposto de renda e contribuição social
a recolher 8.1 47.138 85.254

Salários e férias a pagar 171 139

655.692 815.385 Outras contas a pagar 129 9

Pesquisa e desenvolvimento 12 136 2.477

173.420 275.764

Não circulante Não circulante

Depósitos judiciais 680 229 Impostos e contribuições a recolher 8.1 841 -

Imobilizado 9 392.135 421.080 Pesquisa e desenvolvimento 12 16.006 8.857

392.815 421.309 16.847 8.857

Patrimônio líquido

Capital social 13 707.440 707.440

Reserva legal 13 35.441 23.298

Reserva de retenção de lucros 13 - 177.670

Dividendo adicional proposto 13 115.359 43.665

858.240 952.073

1.048.507 1.236.694 1.048.507 1.236.694

4) Desempenho dos Negócios (Gestão orçamentária)
4.1. Execução Orçamentária
O orçamento aprovado para o exercício de 2015 foi realizado em 98% (95% em 2014).
4.1.1 - Investimentos
Os valores orçados para investimentos em 2015 totalizaram R$ 26 milhões e realizados em 39% (87%
em 2014). Para 2016 foram aprovados pelo Conselho Deliberativo investimentos em ativo imobilizado
no valor de R$ 3,5 milhões.
4.1.2 – Custeio
Os valores orçados para custeio em 2015 totalizaram R$ 94,6 milhões e realizados em 112% do valor
orçado em 2015 (99,6% em 2014). Foi aprovado pelo Conselho Deliberativo para 2016 o desembolso
de R$ 164,6 milhões.
4.1.3 – Despesas
Os valores orçados para despesas em 2015 totalizaram R$ 15 milhões e realizados em 75% do valor
orçado para 2015 (78,21% em 2014). A previsão de despesas para 2016 aprovadas pelo Conselho
Deliberativo (07.12.15) é de R$ 17,1 milhões.
4.1.4. Resultado
Em 2015 o valor da Receita Líquida com VendaVendaV de Energia foi de R$ 1.434,2 milhões. O exercício foi
encerrado com lucro de R$ 242,9 milhões, um cenário inferior ao do exercício de 2014 que apresentou
um lucro de R$ 471,7 milhões.
Em 2015 a Usina de Araucária entregou ao SIN a geração de 2.386.717 MWh, apenas em 30,23%
menor que a geração de 2014, ano do recorde de geração na história da UEGA, com 3.420.819 MWh
produzidos. Para 2016 há uma expectativa de despacho semelhante a 2015, conforme premissas
utilizadas no planejamento estratégico da empresa.
4.1.5. EBITDA
O Lucro Antes dos Juros, Tributos, Depreciação e Amortização – LAJIDA ou EBITDA totalizou R$
273,1 milhões, sendo que em 2014 foi de R$ 506,1 milhões. É importante salientar que a relação entre
a Receita Líquida e o EBITDAé de 19,04%, sendo de 23,6% em 2014. Apesar da diminuição do índice,
ele mostra que a empresa obteve, também, excelente performance na Gestão de Fluxo de Caixa.
5.1. Administração
A administração da Companhia é exercida por um Comitê Deliberativo, composto por cinco (5) mem-
bros, representantes dos sócios, os quais tem a incumbência de conduzir a política de negócios da
sociedade, e, por um Comitê Administrativo, composto por três (3) Diretores indicados pelos sócios,
aos quais é atribuída a condução e administração dos negócios diários da empresa.
5.2. Gestão de pessoas
Em 2015 houve 4 (quatro) novas contratações, encerrando o ano com 16 (dezesseis) colaboradores.
As atividades de O&M são realizadas pela Copel Geração e Transmissão S.A., contratada pela UEGA
para a prestação dos serviços de operação e manutenção da Usina, a qual eventualmente contrata os
serviços de empresas terceirizadas.
Hoje, o quadro de colaboradores da UEG é formado por
03 diretores
16 funcionários efetivos
03 estagiários
05 funcionários terceirizados
59 funcionários da COPEL Geração e Transmissão, dedicados exclusivamente à área de Operação e
Manutenção da Usina de Araucária
5.2.1 Treinamento e Desenvolvimento
A UEGA conta com diversas formas de capacitação e aprimoramento continuados de seus empre-
gados. Em grande parte, são cursos realizados externamente para suprir demandas geradas pela
implementação de novas tecnologias e processos. A carga horária média/ano, em 2015, foi de 22
horas/empregado.
5.2.2 Benefícios
Dentre os benefícios concedidos diretamente pela UEGA a todos os empregados, além dos previstos
pela legislação, destacam-se: abono de férias, auxílio-alimentação/refeição, auxílio-funeral, auxílio
qnanceiro a cursos extensivos, plano de assistência médico-hospitalar e odontológica e auxílio óti-
co, estabilidade adicional para a gestante complementação de benefício previdenciário em caso de
acidente e previdência complementar, Auxílio a Empregados e Dependentes Portadores de Necessi-
dades Especiais, Reembolso para Compra de Óculos (armação e lentes corretivas). Os funcionários
ainda recebem mensalmente um cartão Vale-CulturaVale-CulturaV no valor de R$ 50,00 para investirem em teatro,
cinema e literatura.
5.2.3 Liberdade de Associação e Negociação Coletiva
Os empregados da UEGA são representados nas relações de trabalho por meio de sindicato inde-
pendente. A legislação brasileira estabelece que essas entidades podem organizar-se por categoria
e base territorial (município).
A UEGA não restringe a participação dos empregados em conselhos, órgãos de classe e associações
proqssionais, entre outras entidades.
6) Auditoria do Tribunal de Contas do Estado
A UEGA, por força de lei, é auditada periodicamente por uma equipe de inspetores do Tribunal de
Constas do Estado do Paraná (TCE). São emitidos relatórios de cada auditoria realizada e anual-
mente são enviadas as informações do ano qscal de acordo com as exigências do TCE. A prestação
de contas, relativa ao exercício de 2013, foi julgada regular pelo TCE em 10.12.2015, a exemplo das
prestações de contas dos exercícios anteriores. A prestação de contas relativas ao exercício de 2014
continua sob análise do TCE.
7) Meio Ambiente e Segurança
A UEG Araucária é importante como garantidora do fornecimento de energia em diversas situações,
em especial em função da sazonalidade do regime de chuvas, atuando como um backup de geração
elétrica nos períodos secos. Por isso, uma de suas premissas desde o início foi a alta disponibilidade
e a renovação tecnológica constante. Foi em função dessas premissas que os resultados foram tão
bons nos dois últimos anos:
• 2014 – crise grave de geração hídrica, a UEGA entrou com capacidade total no SINA
(Sistema Interligado Nacional), em função da atualização tecnológica.
• 2015 – em permanente aperfeiçoamento, a UEG durante a parada programada de setembro/2015
trocou todos os sistemas de supervisão e controle da Usina além de implementar o sistema de monito-
ramento das combustões das turbinas a gás visando desta forma a execução da manutenção preditiva
e um melhor controle das baixas emissões atmosféricas da usina e em dezembro/2015 foi efetuado

RELATÓRIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO – EXERCÍCIO 2015
1) Mensagem da Administração
A crise energética que atingiu todo o Brasil durante o ano de 2014 e parte de 2015, ao lado de uma
postura qrme de mercado, seguramente qzeram com que a Usina Elétrica a Gás de Araucária fosse
fundamental para evitar um colapso no Sistema Elétrico Interligado Nacional (SIN) e garantir a sua
conqabilidade. A exemplo de 2014, no ano de 2015 a UEGA entregou sua energia ao Brasil durante
a maior parte do ano, garantindo a disponibilidade de energia num período em que os reservatórios
hídricos atingiram seus limites mínimos históricos. O segmento termelétrico teve papel preponderante
para a superação da crise energética.
A seguir, o Comitê Administrativo da UEG Araucária Ltda., em conformidade com as disposições le-
gais, apresenta o Relatório da Administração de 2015 onde se destacam os seguintes fatos:
1. Em 31/01/2014 encerrou-se o contrato de locação qrmado com a PETROBRAS em 28/12/2012.
2. No dia 31 de janeiro de 2014, a UEGA, Compagas e Petrobras assinaram um contrato de compra e
venda de gás, cuja vigência era de 01 de fevereiro de 2014 a 31 de janeiro de 2015.
3. Em 27 de janeiro de 2015 foi assinado um novo contrato de compra e venda de gás entre a UEGA,
Compagas e Petrobras, com vigência para o período de 1º de fevereiro de 2015 a 31 de janeiro de
2016, com a possibilidade de renovação por mais 1 (um) ano.
4. Com o término do contrato de locação entre a UEGA e a Petrobras, o PIE (Produtor Independente
de Energia) retornou à UEGA, a qual está operando no modelo Merchant participando do SIN (Siste-
ma Interligado Nacional), onde foi chamada a despachar pela ONS (Operador Nacional do Sistema).
2) Cenário
O biênio 2014/2015 marcou de forma profunda a história da Usina Elétrica a Gás de Araucária, a
UEGA. Foram os melhores anos desde que iniciou suas atividades operacionais, em setembro de
2002. A energia produzida pela UEGA – térmica, utilizando como fonte o gás natural canalizado – foi
projetada para ser um back up ao Sistema Elétrico Interligado Nacional (SIN). Mantido o ritmo de cres-
cimento da economia de então, a Usina trabalharia normalmente, durante quatro meses por ano, que
são os períodos de seca em que os reservatórios de água das hidrelétricas estão baixos.
Desde então, a UEGA passou por mudanças societárias e administrativas, mas manteve a sua es-
sência: planejamento das manutenções, permanente atualização tecnológica e capacitação técnica
excelente das equipes para garantir, sempre, alta disponibilidade. Isso quer dizer que, mesmo pas-
sando longos períodos sem despachar, permaneceu continuamente pronta para mandar energia para
o sistema, em capacidade total, 484 MW/hora, quando fosse solicitado.
E foi o que aconteceu no início de 2014. Uma análise do cenário energético permitiu antever que era
hora de rever o contrato de locação da Usina com a Petrobras e passar a vender energia no mercado
livre – plano que já constava no planejamento estratégico da empresa, e muito alinhado com a visão
do mercado.
Já em fevereiro daquele ano, a UEGA foi solicitada pelo Operador Nacional do Sistema (ONS). Des-
pachou durante todo 2014 e praticamente todo 2015, levando a energia a todo o país, em especial
às regiões sul e sudeste.
Em um dos períodos de maior crise hídrica brasileira, a UEGA, graças à sua alta disponibilidade, foi
fundamental para suprir a demanda por energia elétrica no país.
2.1 PerKl da Companhia
A UEG ARAUCÁRI

Companhia
ARAUCÁRI

Companhia
A é uma Planta de Ciclo Combinado – duas Turbinas a Gás e uma a VaporVaporV e, não

sendo pexível, utiliza exclusivamente o Gás Natural para a Geração de Energia Termelétrica.Termelétrica.T A Usina
consome cerca de 2 milhões de m³/dia do combustível e tem potência instalada de 484 MW. A Usina
opera a partir da demanda do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), órgão responsável pelo
gerenciamento de todo suprimento do Sistema Integrado Nacional – SIN.
É
gerenciamento
É
gerenciamento

constituída na forma de sociedade por quotas de responsabilidade limitada (Ltda), tendo como
sócios quotistas a Copel Geração e Transmissão S.A (Copel GeT”), a Companhia Paranaense de
Energia – Copel e a Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, com 60%, 20% e 20% de participação no
capital social, respectivamente, todas localizadas em território nacional. Em 15.08.2007, através da
Lei Estadual nº 15.603, a UEGA foi declarada sociedade de economia mista.A
A UEGA é uma empresa autorizada a operar como Produtora Independente de Energia (“PIE”), pelo
prazo de 30 anos, através da Resolução ANEEL Nº 351, de 22.12.1999. Foi constituída em abril de
1998, iniciando suas atividades operacionais em setembro de 2002. Entretanto, somente teve início
comercial em setembro de 2006. Em 28 de dezembro de 2006 a Empresa qrmou um Contrato de
Locação com a Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras (parte relacionada), para locação da Usina. Este
contrato previa a utilização, pela Petrobras, do complexo da Usina para geração de energia às suas
expensas, cabendo à Empresa receita de aluguel composta por parcelas qxa e variável deqnidas con-
tratualmente. A locação passou por renovações e renegociações, mantendo-se até janeiro de 2014,
quando a UEGA decidiu pelo qm da locação e retomada da titularidade do PIE (Produtor Independente
de Energia) da Usina. Com o término do contrato de locação entre a Empresa e a Petróleo Brasileiro
S.A. – Petrobras, em 31 de janeiro de 2014 as empresas UEG Araucária Ltda., Companhia de Para-
naense de Gás - Compagas e Petrobras assinaram contrato de compra e venda de Gás Natural com
vigência para o período de 1º de fevereiro de 2014 a 31 de janeiro de 2015. Nesse período a Empresa
operou no sistema Merchant, tendo sido chamada a despachar pelo ONS (Operador Nacional do
Sistema) durante a maior parte do ano de 2014.
Em 27 de janeiro de 2015 foi assinado um novo Contrato de Compra e VendaVendaV de Gás Natural entre
as empresas UEG Araucária Ltda., Companhia de Paranaense de Gás - Compagas e Petrobras com
vigência de 1º de fevereiro de 2015 a 31 de janeiro de 2016, com a possibilidade de renovação por
mais 1 (um) ano.
O capital social da UEGA, em 31 de dezembro de 2015, estava assim distribuído:

Sócia Quotas Capital %

Petrobras 141.487.934 R$ 141.487.934,00 20
Copel 141.487.934 R$ 141.487.934,00 20
Copel GeT 424.463.802 R$ 424.463.802,00 60
TOTATAT L 707.439.670 R$ 707.439.670,00 100

3) Desempenho e Indicadores Operacionais (UEGA em números e gráA Kcos)

o rebobinamento do gerador da turbina de combustão a gás nº 2 da Usina, além da implantação de
outras melhorias tecnológicas, como o sistema de controle de vibração das turbinas e bombas de
circulação de água. Tudo isso porque a equipe da UEG Araucária atua de forma preventiva para
garantir a segurança constante e evitar paradas não programadas para manutenção – o que geraria
mais custos e também falta de energia disponível. Foi instalado um sistema de controle da dinâmica
de combustão da turbina que permite saber em tempo real como está a combustão em cada um dos
bicos ejetores. Diagnóstico perfeito, evitando acidentes. Isso é resultado dos investimentos constantes
em prevenção.
O respeito ao Meio Ambiente esteve presente desde a concepção do projeto da UEG Araucária, pas-
sando pela escolha do combustível e por todas as etapas operacionais. Ainda que o impacto seja
mínimo, o foco da empresa é reduzi-lo cada vez mais. Por isso, a maior parte da verba destinada aos
projetos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) da UEG Araucária são focados na redução do impacto
das operações da usina no Meio Ambiente. A tecnologia e os estudos de uma equipe bem preparada
aplicados para melhorar o desempenho social e operacional da térmica.
• Água - Para atendimento a sua necessidade de água industrial, a UEG Araucária qrmou parceria com
a Sanepar, empresa paranaense de saneamento que faz a captação da água do rio Iguaçu, à jusante
do rio Barigui. Neste trecho, o Iguaçu está muito contaminado e não apto para fornecer água potável,
portanto a Usina não concorre com a população na questão de abastecimento de água. A água capta-
da é tratada em uma ETATAT (Estação de Tratamento de Água) industrial da Sanepar, que atende a outras
indústrias da região, e enviada para a Usina. Esta água é utilizada no processo de geração de energia
termelétrica, tratada e lançada no rio Barigui com uma qualidade superior à qualidade do próprio rio,
com o epuente monitorado pela UEGA em tempo real. Como uma garantia adicional, há um monito-
ramento externo quinzenal realizado pelo LACTEC, laboratório que também é parceiro paranaense.
• Esgoto - Para os parâmetros em que a legislação nacional não estabeleceu limites, a UEGA foi
pró-ativa e deqniu uma auto-regulamentação baseada em referências internacionais, como o Banco
Mundial. O tratamento de 100% do esgoto sanitário da unidade de geração de energia é realizado por
um método muito eqciente: o lodo ativado, que obtém alta eqciência e não gera odores.
• VegetaçãoVegetaçãoV - A UEGA teve o cuidado de preservar o máximo de vegetação nativa possível durante
a execução das obras, e estas áreas são protegidas até hoje. Nas demais áreas em que não foram
colocados equipamentos e estruturas, a UEGA implantou um paisagismo verde, com o maior grau de
permeabilização do solo, permitindo a absorção da água de chuva, contribuindo para a regularização
dos corpos hídricos superqqciais de toda a área do empreendimento.
- Nosso terreno – A UEG Araucária ocupa uma área de 250 mil m². Desde o início das obras, a
prioridade foi a recomposição das árvores retiradas para a construção com a plantação de mudas
nativas da região. Essa visão de respeito ao meio ambiente foi mantida e os funcionários também são
responsáveis por plantar a sua árvore no terreno da UEG. Cada colaborador que completa 10 anos de
casa é convidado a plantar uma árvore nos jardins da Usina.
• Resíduos - O processo de geração de energia da UEGA é limpo e não produz resíduos de operação.
Os resíduos da UEGA são limitados às situações de manutenção e àqueles que normalmente se pro-
duz em um ambiente de escritório, como resíduos recicláveis. Mesmo assim, a UEG tem uma atenção
especial quanto aos seus resíduos, que são destinados corretamente, sempre buscando a solução
ambientalmente correta, mesmo que mais custosa. Realiza a compostagem dos resíduos orgânicos,
reduzindo a pressão no aterro sanitário. O composto produzido é utilizado na própria usina, nas áreas
verdes que a circundam.
8) Relações com a Comunidade e Responsabilidade Social
O relacionamento com a comunidade no entorno da Usina é muito importante para a UEGA. Por isso,
adotar uma postura socialmente responsável faz parte das nossas práticas. É algo que vemos como
fundamental. E como necessário. É uma forma de retribuir tudo o que recebemos da comunidade
desde que as obras foram iniciadas.
8.1. Responsabilidade Social
A área onde se encontra a sede da UEG é afastada da maior parte dos bairros da cidade. Mas qca
próxima a uma escola que se tornou o “mascote” de todos dentro da empresa. É o Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI) Gralha Azul (antigo Grupo Escolar João Leopoldo Jacomel). Desde 2002, a
UEG procura estar próxima à escola, colaborando nas atividades pedagógicas e festivas e investindo
na melhoria da infraestrutura.
- Projetos Culturais e Esportivos
Participar da vida cultural e esportiva da comunidade é incentivar aquilo que é o nosso lema – a Ener-
gia da Evolução. A evolução cultural, intelectual, física. A energia de cada pessoa direcionada a poten-
cializar aquilo que ela tem de melhor. Por isso, a UEG investe em Projetos Esportivos e parte de seu

. Aplicado e Saldo a Saldo a Saldo em
não concluído recolher aplicar 31.12.2015

Pesquisa e desenvolvimento
- P&D

FNDCT (a) - 91 - 91

MME - 45 - 45
P&D - - 16.006 16.006

- 136 16.006 16.142

Circulante 136
Não circulante 16.006

FNDCT MME P&D Consolidado

circulante não
circulante circulante não

circulante circulante não
circulante

(IFRSe
BRGAAP)

Em 01.01.2015 1.651 - 826 - - 8.857 11.334

Constituições 5.737 - 2.868 - - 5.737 14.342
JurosSelic - - - - - 1.412 1.412
Transferências - - - - - - -

Recolhimentos -7.297 - -3.649 - - - -10.946
Conclusões - - - - - - -

Em 31.12.2015 91 - 45 - - 16.006 16.142

8) Mensagem de Agradecimento
Nos momentos de maior crise energética, o Brasil não parou. A UEGA A orgulha-se de ser uma peçaA
fundamental para manter a disponibilidade de energia elétrica no país. Nos anos de 2014 e 2015,
o Operador Nacional do Sistema (ONS) acionou o seu back up – e passaram a entrar em operação
as Usinas Termelétricas movidas a Gás Natural. Com uma capacidade de geração de 484 MTermelétricas movidas a Gás Natural. Com uma capacidade de geração de 484 MT W,
suqcientes para abastecer uma cidade do tamanho de Curitiba, a UEGA está entre as oito maioresA
e apresenta um grande diferencial: alta taxa de disponibilidade. E foi assim que a energia da UEG
Araucária passou a chegar a todo o Brasil, em especial aos estados do Sul e do Sudeste durante
todo o ano de 2014 e praticamente todo 2015.
Energia limpa, de fonte contínua e segura – o Gás Natural – que foi fundamental para garantir a
estabilidade do Sistema Elétrico Interligado Nacional.
A Usina atingiu o seu melhor lucro operacional de toda a história desde o seu “A qrst qre”, em 2002.
Mas mais do que isso mostrou que está sempre pronta, com um Planejamento Estratégico focado
em alta produção, alta produtividade e rapidez no retorno às solicitações do ONS.
Nada disso seria possível sem uma atenção muito qrme no mercado e em todas as suas possi-
bilidades. A Diretoria da UEGA A agradece à sua equipe e a todos os fornecedores e parceiros queA
possibilitaram chegar a um balanço tão positivo em 2015 e 2014.

DIRETORIA

Erlon Caramuru TomasiTomasiT
Diretor Financeiro-Administrativo

Aloísio Xavier Lopes
Diretor Comercial

Flávio Chiesa
Diretor Técnico

Resultado das Operações da UEG de 2007 a 2015 (valores em milhares de Reais)

Receitas Totais da UEG entre 2010 e 2015 (valores em milhares de Reais)Totais da UEG entre 2010 e 2015 (valores em milhares de Reais)T

Composição societária atual da UEG Araucária:

Destinação de dividendos às sócias Copel e Petrobras

Os dividendos de 2014 foram pagos parte em 2014 e parte em 2015. Parte dos dividendos de 2015
(R$ 100 milhões) foi paga em janeiro de 2016, o restante será pago ao longo de 2016.

• Dos 80% da Copel, 20% são da Companhia Paranaense de Energia e 60% são da Copel Geração
e Transmissão S.A.

7) Perspectivas para 2016
A Energia térmica representa cerca de 24% da Matriz Energética mundial. O Gás Natural é o insumo
do século e, por isso, o trabalho da UEG é cada vez mais fundamental. A empresa entrega para o mer-
cado uma energia segura, que não depende de fontes instáveis de abastecimento, limpa e essencial.
Por isso, vai investir permanentemente na sua evolução.
- A fase 2 da UEGA
A UEG pretende manter a sua disponibilidade no SIN e, ainda, expandir a sua capacidade de geração.
Está em fase de projeto a Usina Elétrica a Gás de Araucária II, prevista para ser construída no mesmo
terreno da UEGA, anexo às atuais instalações e com uma potência instalada de 360 a 375 MW/h.
É a energia da Evolução contribuindo ainda mais para movimentar a economia do Brasil!

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e 2014
(Em milhares de Reais)

UEGA em Números

Informações 2015 2014

Financeiras – R$ Milhões

Receitas de Locação Líquida* - 5,8

Receitas de Venda de Energia Elétrica Líquida 1.434,20 2.129,50

Receitas Financeiras 54,1 34,1

EBITDA 273,1 506,1

Lucro (Prejuízo) Líquido 242,9 471,7

Patrimônio Líquido 858,2 952,1

Indicadores Econômico-Financeiros

Liquidez Corrente (índice) 3,9 3

Rentabilidade do patrimônio líquido (%) 34,33 67,21

Mercado

Geração de energia (MWh) ** 2.386.717 3.420.819

Capacidade instalada registrada na ANEEL (MW) 484,15 484,15

2.500.000
2.000.000
1.500.000
1.000.000

Venda de Energia
2010

-
50.012
13.018

32.804
17.362

95.252
12.377

101.628
18.785

6.405
34.062

-
54.107

- - - 2.370.062 1.596.164
2011* 2012 2013 2014 2015

Arrendamento
Receita Financeira
Subtotal Receitas 63.030 50.166 107.629 120.413 2.410.529 1.650.271

Receitas Totais
2010 20152011 2012 2013 2014

63.030 50.166 107.629 120.413 2.410.529 1.650.271

-

Destinação do Imposto de Renda a Projetos incentivados,
em 2014 e 2015 2014 2015

Lei Rouanet R$ 3.320.251,67 R$ 2.430.000,00

Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente R$ 833.233,92 R$ 555.000,00

Idosos R$ 831.000,00 R$ 554.658,49

Deqcientes R$830.233,92 R$ 525.244,11

Projetos Desportivos e Paradesportivos R$ 831.000,00 R$ 555.000,00

Oncologia R$ 831.000,00 R$ 555.000,00

2010 2011 2012 2013 2014 2015

Lucro Operaional (4.097) (23.449) 32.240 15.051 634.958 332.831

Lucro Líquido (7.036) (7.006) 28.368 36.164 471.655 242.860

EBITDA 21.138 26.001 61.401 69.717 506.121 273.083

Dividendos/ano R$ mil

2014 442.670

2015 230.717

Total 673.387

(a) Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientíqco e TecnológicoTecnológicoT

Imposto e Renda é destinado a em Projetos Culturais, por meio da Lei Rouanet de Incentivo à Cultura.
Incentivar a cultura e o esporte e auxiliar as pessoas a encontrarem o caminho. A seguirem seu cora-
ção. A verem seu caminho iluminado.A
Sem luz, haveria apenas escuridão. Não apenas no campo físico, mas no que diz respeito ao próprio
ser humano. Iluminar é acreditar na capacidade de transformar o mundo por meio da clareza de ideias.
Quando apoiamos ações voltadas ao desenvolvimento cultural do país, trazemos à luz o que há de
melhor nas pessoas. Facilitar o acesso à arte é contribuir para a ampliação das capacidades de per-
cepção e discernimento, colaborando para uma sociedade mais consciente e responsável.
Conqra os principais projetos apoiados pela UEG Araucária:

8.2. Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)
Desenvolver projetos de P&D é uma exigência da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), que
regulamenta o setor. A UEGA leva o assunto muito a sério e conta com a parceria dos Institutos Lac-
tec para desenvolver projetos que façam a diferença para toda a comunidade. Melhorar a eqciência
energética, a segurança operacional e a sustentabilidade são o foco dos projetos de pesquisa e de-
senvolvimento (P&D) dos Institutos Lactec na UEG.
Hoje, quatro projetos de P&D estão em andamento. Dois foram contratados em 2015 e outros dois
iniciaram em dezembro de 2014. Eles são desenvolvidos em campo e nos laboratórios do Lactec e
da UEGA.
1. Ajuste automático de turbinas
A melhor eqciência de uma turbina a gás está relacionada com ajustes em função da temperatura
ambiente, sendo isso importante para a dinâmica da combustão em uma usina termelétrica. Em ci-
dades como Curitiba, em que a variação térmica costuma ser de mais de 10°C, entre a mínima e a
máxima do dia, as usinas acabam reduzindo seu rendimento, pois apenas em curtos períodos do
dia conseguem trabalhar com o ajuste ideal. Por essa razão, os pesquisadores dos Institutos Lactec
estão desenvolvendo uma metodologia para que o ajuste da máquina seja feito de maneira automá-
tica, conforme a temperatura varia ao longo do dia. Hoje, essa regulagem é feita de maneira manual,
duas vezes ao ano, por engenheiros da fabricante, que vem de fora do Brasil para poder realizar o
procedimento. Isso encarece o custo de produção, ao mesmo tempo em que não evita as perdas na
geração de energia.
2. Ciclo combinado de geração
A UEG possui um sistema de cogeração de energia que permite a reutilização do calor liberado pelas
turbinas a gás para o aquecimento de água em caldeira, gerando vapor para movimentar essa turbina
e gerar mais energia. Essas caldeiras são equipamentos críticos que devem ser constantemente
monitorados para evitar sua falha. Os Institutos Lactec fazem esse trabalho, utilizando técnicas de
emissão acústica – ensaio não destrutivo – para acompanhar a operação da caldeira 24 horas por
dia e identiqcar falhas precoces, intervindo quando necessário. A pesquisa prevê a melhoria desse
monitoramento, com o desenvolvimento de um equipamento e um software (algorítmo) especíqco
para essa aplicação.
3. Microalgas diminuindo as emissões na atmosfera
Um dos projetos mais interessantes é o desenvolvimento de uma tecnologia e uma unidade piloto
para bioqxar CO2 e NOx por meio do uso de microalgas em fotobiorreatores. Com isso, será possível
diminuir os índices de emissões da usina, gerando uma biomassa que pode ser útil ao mercado, seja
para produção de óleo, rações animais ou outros insumos. Esse projeto é dividido em quatro etapas:
(1) o estudo e seleção das melhores espécies de microalgas para a remoção do CO2 e do NOx; (2) a
avaliação laboratorial da eqciência dessa remoção por microalgas; (3) a seleção do melhor fotobior-
reator para operação em usinas termelétricas; e (4) a construção e operação de um modelo piloto
de fotobiorreator para remoção do CO2 e do NOx. Estão envolvidos nesse projeto as áreas de meio
ambiente, eletricidade, materiais e mecânica.
As algas se alimentam de NOX e assim, qxas às chaminés, vão reduzir ainda mais as emissões ao
Meio Ambiente das turbinas (que já emitem pouco NOX porque tem o sistema de combustão low
NOX).
4. Reciclagem de água
Depois do Gás Natural, a água é o insumo mais importante para a geração termelétrica. Essa água é
captada dos rios e tratada. Após o uso, um novo tratamento é realizado e ela é devolvida à natureza.
A pergunta que os Institutos Lactec e a UEG qzeram é: por que não termos um ciclo fechado em que
a água pode ser sempre tratada e reutilizada? Com esse intuito, o projeto Gestão de Água em Com-
plexo de Geração TermoelétricaTermoelétricaT busca a melhor tecnologia para garantir que haja disponibilidade de
água para uso industrial em uma operação segura e conqável da usina – tanto nos padrões técnicos,
quanto ambientais.
Hoje a equipe já mede os descartes no Rio Barigui e a poluição é bem baixa. Se o ciclo puder ser
fechado, será melhor ainda.
8.2.1 Programa de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)
A provisão para Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) é calculada com base na receita líquida de venda
de energia elétrica, utilizando o percentual de 1%, conforme resolução normativa no. 504/2012 da
ANEEL. A provisão é atualizada monetariamente com base na taxa SELIC.A
- Saldos constituídos para aplicação em P&D

Destinação de dividendos 2014 e 2015

COPEL80%20%
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(Em milhares de reais)

Reserva de lucros

Capital Reserva Reserva Dividendo
adicional

Lucros
(prejuízos)

social legal retenção
de lucros proposto acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro
de 2013 707.440 - - - (5.687) 701.753

Lucro líquido do exercício - - - - - -

Destinações:

Constituição de reserva legal - 23.298 - - (23.298) -

Distribuição de dividendos - - - 43.665 (265.000) (221.335)
Constituição de reserva de
retenção de lucros - - 177.670 - (177.670) -

Saldos em 31 de dezembro
de 2014 707.440 23.298 177.670 43.665 (471.655) 480.418

Deliberação do dividendo
adicional proposto - - - (43.665) - (43.665)

Distribuição de dividendos com
lucros retidos - - (177.670) - - (177.670)

Lucro líquido do exercício - - - - - -

Destinações:

Constituição de reserva legal - 12.143 - - (12.143) -

Distribuição de dividendos - - - 115.359 (230.717) (115.358)

Saldos em 31 de dezembro
de 2015 707.440 35.441 - 115.359 (714.515) 143.725

2015 2014

Resultado do exercício 242.860 471.655

- -

Resultado abrangente do exercício 242.860 471.655

Demonstrações de resultados abragentes
US(:,9,!=7 K?*=7 (A ). *( *(R(AB:= *( +C.% ( +C.'

(Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
US(:,9,!=7 K?*=7 (A ). *( *(R(AB:= *( +C.% ( +C.'

(Em milhares de Reais)

Nota 2015 2014

Operações em continuidade
Receita 17 1.434.177 2.135.349

Custos do serviço de energia elétrica 18 (1.101.346) (1.500.391)

Lucro bruto 332.831 634.958

Despesas administrativas e gerais 19 (15.428) (14.334)

Outras despesas operacionais, líquidas 20 (3.696) -

Resultado antes das receitas (despesas)
K?D?,(!:D7 V!;4!*D7 313.707 620.624

:TWTO'n q1n1WTO*n) Lf,&OUn) 21 49.845 28.648

Resultado antes dos impostos 363.552 649.272

Imposto de renda e contribuição social 8.2 (120.692) (177.617)

Lucro líquido do exercício 242.860 471.655

Demonstrações de resultados
US(:,9,!=7 K?*=7 (A ). *( *(R(AB:= *( +C.% ( +C.'

(Em milhares de Reais)

3(A=?76:D@P(7 *=7 J4S=7 *( ,D!SD G N>6=*= !?*!:(6=
US(:,9,!=7 K?*=7 (A ). *( *(R(AB:= *( +C.% ( +C.'

(Em milhares de Reais)

Nota 2015 2014

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido do exercício (3.696) 471.655

Ajustes por:

Depreciação e amortização 30.941 34.467

Resultado das baixas de imobilizado 9 20.806 -

Despesa de imposto de renda e contribuição social 120.692 177.617

168.743 683.739

Variações nos ativos e passivos

Diminuição (aumento) de contas a receber - (463.769)
(Aumento) de estoques - -
(Aumento) diminuição de impostos e contribuições
a recuperar - 17.633

(Aumento) de outros créditos 11.476 (434)

(Diminuição) aumento de empresas relacionadas - 1.846

(Diminuição) aumento de fornecedores - 140.338

(Diminuição) aumento de impostos e contribuições
a recolher (56) 8.147

Impostos pagos sobre o lucro (120.692) (92.363)

Aumento de pesquisa e desenvolvimento 84.025 11.334

Aumento de outras contas, salários e férias a pagar 1 32

Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades
operacionais 143.497 306.503

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Investimentos - (102.696)
Aquisição de ativo imobilizado 9 (22.802) (32.688)

Fluxo de caixa proveniente das (utilizado nas)
atividades de investimento (22.802) (135.384)

Fluxos de caixa das atividades de
K?D?,!DA(?6=
Distribuição de dividendos (252.670) (190.000)

Fluxo de caixa (utilizado nas) atividades de
K?D?,!DA(?6= (252.670) (190.000)

Aumento (redução) líquido em caixa e
equivalentes de caixa (131.975) (18.881)

Demonstração do aumento (redução)
do caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício (Nota 5) - 21.843

Y0 q3 U0 TjT*WfWO0 gY0'n De - 2.962

- (18.881)

M=6D7 (S<V!,D6!2D7 "7 *(A=?76:D@P(7 K?D?,(!:D7 (Em milhares de reais)

1 Contexto operacional
A UEG Araucária Ltda. (“Empresa”), cuja usina está localizada em Araucária e sede em Curitiba,
ambas no Estado do Paraná, foi constituída em abril de 1998 e iniciou suas atividades operacionais
em setembro de 2002. Atualmente estão com capacidade de funcionamento três unidades de ciclo
combinado (2 turbinas a gás e 1 a vapor) para geração de energia termelétrica, em condições de
produzir 484,15 megawatts (MW).
_3 GA UT UThT3l*0 UT G``C n _3.*T)n q*30& R!01'*n'0 UT [0Wnm(0 T >&'*n) #%T1mn)8d W03 n
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras (parte relacionada), para locação da planta da usina, pelo prazo
UT &3 n10d q1U0 T3 FI UT UThT3l*0 UT G``Ba _)'T W01'*n'0 S0O .*0**0QnU0 n'k FI UT UThT3l*0 UT
G`IGa _3 GA UT UThT3l*0 UT G`IG S0O q*3nU0 &3 10%0 W01'*n'0 UT L0Wnm(0 Un &)O1n - =T'*0l*n)d
pelo prazo de um ano, o qual se encerrou em 31 de dezembro de 2013. Nessa data foi assinado um
termo aditivo com validade até 31 de janeiro de 2014, com cláusulas que previam a possibilidade de
rescisão antecipada, pela Empresa, caso esta participasse de leilões de energia promovidos pela
ANEEL. Este contrato previa a utilização, pela Petrobras, do complexo da usina para geração de
T1T*QOn -) )&n) Tj.T1)n)d WnlT1U0 - _3.*T)n *TWTO'n UT nL&Q&TL W03.0)'n .0* .n*WTLn) qjn T %n*O/b
%TL UTq1OUn) W01'*n'&nL3T1'Ta =n*nLTLn3T1'Td n =T'*0l*n) q*30& R!01'*n'0 UT =*T)'nm(0 UT 9T*%Om0)
de Operação e Manutenção” com a Copel Geração e Transmissão S.A. (parte relacionada), para os
serviços de operação e manutenção da usina, com a interveniência-anuência da Empresa, no mesmo
prazo do contrato de locação. Com o término do contrato de locação entre a Empresa e a Petróleo
Brasileiro S.A. - Petrobras, em 31 de janeiro de 2014 as empresas UEG Araucária Ltda., Companhia
de Paranaense de Gás - Compagas e Petrobras assinaram contrato de compra e venda de gás com
vigência para o período de 1º de fevereiro de 2014 a 31 de janeiro de 2015. Nesse período a Empresa
operou no sistema Merchant participando do SIN (Sistema Interligado Nacional), onde foi chamada a
despachar pela ONS (Operador Nacional do Sistema).
Em 27 de janeiro de 2015 foi assinado um novo contrato de compra e venda de gás entre as empresas
UEG Araucária Ltda., Companhia de Paranaense de Gás - Compagas e Petrobras com vigência para
o período de 1º de fevereiro de 2015 a 31 de janeiro de 2016, com a possibilidade de renovação por
mais 1 (um) ano.
2 Base de preparação
a. Declaração de conformidade
#) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) S0*n3 TLnl0*nUn) T T)'(0 )T1U0 n.*T)T1'nUn) UT nW0*U0 W03 n) .*/b
ticas contábeis adotadas no Brasil.
# n&'0*Ohnm(0 .n*n n W01WL&)(0 UT)'n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) S0O UnUn .TLn rO*T'0*On T3 IB UT
fevereiro de 2016.
b. Base de mensuração
#) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) S0*n3 .*T.n*nUn) W03 ln)T 10 W&)'0 PO)'M*OW0d TjWT'0 ,&n1U0 O1UOWnU0
T3 10'n Tj.LOWn'O%n T).TWfqWna
c. Moeda funcional e moeda de apresentação
_))n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) T)'(0 n.*T)T1'nUn) T3 :TnLd ,&T k n 30TUn S&1WO01nL Un _3.*T)na
70Un) n) O1S0*3nmJT) q1n1WTO*n) n.*T)T1'nUn) T3 :TnL S0*n3 n**TU01UnUn) .n*n 0 3OLPn* 3nO)
próximo, exceto quando indicado de outra forma.
d. Uso de estimativas e julgamentos
# .*T.n*nm(0 Un) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) UT nW0*U0 W03 n) 10*3n) !=! TjOQT ,&T n #U3O1O)'*nb
ção da Empresa faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas con-
tábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem
divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistos de forma contínua. Revisões com
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e
em quaisquer exercícios futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às po-
líticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações
q1n1WTO*n) T)'(0 O1WL&fUn) T3 10'n) Tj.LOWn'O%n)a
#) O1S0*3nmJT) )0l*T O1WT*'Thn) )0l*T .*T3O))n) T T)'O3n'O%n) ,&T .0))&n3 &3 *O)W0 )OQ1OqWn'O%0 UT
*T)&L'n* T3 &3 nN&)'T 3n'T*OnL UT1'*0 U0 .*MjO30 TjT*WfWO0 q1n1WTO*0 T)'(0 O1WL&fUn) 1n) )TQ&O1'T)
notas explicativas:
• Nota 9 - Ativo imobilizado; e
• Nota 15 - Provisão para contingências.
3 Principais políticas contábeis
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a
'0U0) 0) TjT*WfWO0) n.*T)T1'nU0) 1T))n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n)d TjWT'0 10) Wn)0) O1UOWnU0)
em contrário.
a. Moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira são convertidas para a respectiva moeda funcional da Empresa
pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apu-
rados em moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidas para a moeda funcional à
taxa de câmbio apurada naquela data.
O ganho ou perda cambial em itens monetários é a diferença entre o custo amortizado da moeda
funcional no começo do exercício, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante o exercício, e
0 W&)'0 n30*'OhnU0 T3 30TUn T)'*n1QTO*n - 'njn UT W+3lO0 10 q1nL U0 TjT*WfWO0 UT n.*T)T1'nm(0a
Ativos e passivos não monetários denominados em moedas estrangeiras que são mensurados pelo
valor justo são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo
foi apurado. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes na reconversão são reconhecidas no
*T)&L'nU0d TjWT'0 ,&n1U0 O1UOWnU0 T3 10'n Tj.LOWn'O%n T).TWfqWna
BF Q?76:4A(?6=7 K?D?,(!:=7
gOe #'O%0) q1n1WTO*0) 1(0 UT*O%n'O%0)
A Empresa reconhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram
0*OQO1nU0)a 70U0) 0) 0&'*0) n'O%0) q1n1WTO*0) gO1WL&O1U0 0) n'O%0) UT)OQ1nU0) .TL0 %nL0* N&)'0 .0* 3TO0
do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Empresa se torna uma
das partes das disposições contratuais do instrumento.
#_3.*T)n UT)*TW01PTWT &3 n'O%0 q1n1WTO*0 ,&n1U0 0) UO*TO'0) W01'*n'&nO) n0) p&j0) UT WnOjn U0 n'Ob
%0 Tj.O*n3d 0& ,&n1U0 n _3.*T)n '*n1)ST*T 0) UO*TO'0) n0 *TWTlO3T1'0 U0) p&j0) UT WnOjn W01'*n'&nO)
)0l*T &3 n'O%0 q1n1WTO*0 T3 &3n '*n1)nm(0 1n ,&nL )&l)'n1WOnL3T1'T '0U0) 0) *O)W0) T lT1TSfWO0) Un
'O'&Ln*OUnUT U0 n'O%0 q1n1WTO*0 )(0 '*n1)ST*OU0)a <&nL,&T* .n*'OWO.nm(0 ,&T )TNn W*OnUn 0& *T'OUn .TLn
_3.*T)n T3 'nO) n'O%0) q1n1WTO*0) '*n1)ST*OU0)d k *TW01PTWOUn W030 &3 n'O%0 0& .n))O%0 )T.n*nU0a
>) n'O%0) 0& .n))O%0) q1n1WTO*0) )(0 W03.T1)nU0) T 0 %nL0* Lf,&OU0 n.*T)T1'nU0 10 lnLn1m0 .n'*Ob
monial quando, somente quando, a Empresa tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a
intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
# _3.*T)n 'T3 0) )TQ&O1'T) n'O%0) q1n1WTO*0) 1(0 UT*O%n'O%0)?
#'O%0) q1n1WTO*0) 3T1)&*nU0) .TL0 %nL0* N&)'0 .0* 3TO0 U0 *T)&L'nU0
53 n'O%0 q1n1WTO*0 k 3T1)&*nU0 .TL0 %nL0* N&)'0 .0* 3TO0 U0 *T)&L'nU0 Wn)0 )TNn WLn))OqWnU0 W030
mantido para negociação, ou seja, designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os
n'O%0) q1n1WTO*0) )(0 UT)OQ1nU0) .TL0 %nL0* N&)'0 .0* 3TO0 U0 *T)&L'nU0 )T n _3.*T)n QT*T1WOn 'nO)
investimentos e toma decisões de compra e venda baseada em seus valores justos de acordo com a
gestão de riscos e estratégia de investimentos documentada pela Empresa. Os custos da transação
)(0 *TW01PTWOU0) 10 *T)&L'nU0 W030 O1W0**OU0)a #'O%0) q1n1WTO*0) *TQO)'*nU0) .TL0 %nL0* N&)'0 .0*
meio do resultado são mensurados pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos, os quais
levam em consideração qualquer ganho com dividendos, são reconhecidas no resultado do exercício.
#'O%0) q1n1WTO*0) UT)OQ1nU0) .TL0 %nL0* N&)'0 n'*n%k) U0 *T)&L'nU0 W03.*TT1UT3 O1)'*&3T1'0) .n'*Ob
301OnO) ,&T UT 0&'*n S0*3n )T*On3 WLn))OqWnU0) W030 UO).01f%TO) .n*n %T1Una
Empréstimos e recebíveis
_3.*k)'O30) T *TWTlf%TO) )(0 n'O%0) q1n1WTO*0) W03 .nQn3T1'0) qj0) 0& UT'T*3O1/%TO) ,&T 1(0
são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido
de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e re-
cebíveis são medidos pelo custo amortizado utilizando do método dos juros efetivos, deduzidos de
qualquer perda por redução ao valor recuperável. (Veja nota 3(e) (i)).
Os empréstimos e recebíveis compreendem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clien-
tes e outros recebíveis.
Caixa e equivalentes de caixa
!nOjn T T,&O%nLT1'T) UT WnOjn W03.*TT1UT3 )nLU0) UT WnOjn T O1%T)'O3T1'0) q1n1WTO*0) W03 %T1WOb
mento original de três meses ou menos a partir da data da contratação, os quais estão sujeitos a um
risco insignificante de alteração no valor justo, e são utilizados pela Empresa na gestão das

obrigações de curto prazo.
gOOe =n))O%0) q1n1WTO*0) 1(0 UT*O%n'O%0)
A Empresa reconhece inicialmente os títulos de dívida emitidos e passivos subordinados na data em
,&T )(0 0*OQO1nU0)a 70U0) 0) 0&'*0) .n))O%0) q1n1WTO*0) gO1WL&O1U0 .n))O%0) UT)OQ1nU0) .TL0 %nL0*
justo registrado no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação, que é a data na
qual a Empresa se torna parte das disposições contratuais do instrumento. A Empresa desreconhece
&3 .n))O%0 q1n1WTO*0 ,&n1U0 )&n 0l*OQnm(0 W01'*n'&nL k *T'O*nUnd Wn1WTLnUnd .nQn 0& Tj.O*nUna
# _3.*T)n WLn))OqWn 0) .n))O%0) q1n1WTO*0) 1(0 UT*O%n'O%0) 1n Wn'TQ0*On UT 0&'*0) .n))O%0) q1n1WTOb
*0)a 7nO) .n))O%0) q1n1WTO*0) )(0 *TW01PTWOU0) O1OWOnL3T1'T .TL0 %nL0* N&)'0 UTU&hOU0) UT ,&nO),&T*
W&)'0) UT '*n1)nm(0 n'*Ol&f%TO)a #.M) 0 *TW01PTWO3T1'0 O1OWOnLd T))T) .n))O%0) q1n1WTO*0) )(0 3T1b
surados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos.
# _3.*T)n 'T3 0) )TQ&O1'T) .n))O%0) q1n1WTO*0) 1(0 UT*O%n'O%0)? S0*1TWTU0*T) T 0&'*n) W01'n) n
pagar.
c. Imobilizado
(i) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de
depreciação acumulada e perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment), quando
houver.
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos
construídos pela própria Empresa inclui:
• O custo de materiais e mão de obra direta;
• Quaisquer outros custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e condição necessários
para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração; e
• Os custos de desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão localizados. Quando
partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separa-
dos (componentes principais) de imobilizado.
Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre
os recursos líquidos advindos da alienação e o valor contábil do item), são reconhecidos em outras
receitas/ despesas operacionais no resultado.
(ii) Custos subseqüentes
Gastos subseqüentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos fu-
turos associados com os gastos serão auferidos pela Empresa. Gastos de manutenção e reparos
recorrentes são reconhecidos no resultado quando incorridos.
(iii) Depreciação
Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis para uso, ou
10 Wn)0 UT n'O%0) W01)'*&fU0) O1'T*1n3T1'Td n .n*'O* U0 UOn T3 ,&T n W01)'*&m(0 k q1nLOhnUn T 0
ativo está disponível para uso. A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo
imobilizado, menos seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil
estimada dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado, a menos que o montante
esteja incluído no valor contábil de outro ativo.
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramento
de exercício e ajustados caso seja apropriado, como mudança de estimativas contábeis.
d. Pagamentos de arrendamentos
Os pagamentos efetuados sob arrendamentos operacionais são reconhecidos no resultado pelo mé-
todo linear pelo prazo do arrendamento. Os incentivos de arrendamentos recebidos são reconhecidos
como uma parte integrante das despesas totais de arrendamento, pelo prazo de vigência do arren-
damento.
# _3.*T)n n'&nL3T1'T .0))&O &3 W01'*n'0 UT n**T1Un3T1'0d 0 ,&nL k WLn))OqWnU0 W030 0.T*nWO01nL
e refere-se ao imóvel ocupado pela Administração. O total das despesas com arrendamento durante
o exercício de 2015 foi de R$ 335 (R$ 275 em 2014) e está registrado como despesas administrativas
e gerais nas demonstrações de resultados.
e. Redução ao valor recuperável (Impairment)
gOe #'O%0) q1n1WTO*0) gO1WL&O1U0 *TWTlf%TO)e
53 n'O%0 q1n1WTO*0 1(0 3T1)&*nU0 .TL0 %nL0* N&)'0 .0* 3TO0 U0 *T)&L'nU0 k n%nLOnU0 n WnUn Un'n UT
apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recupe-
rável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se existir uma evidência objetiva de perda como
resultado de um ou mais eventos que tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo, e que
n,&TLT T%T1'0 UT .T*Un 'T%T &3 TSTO'0 1TQn'O%0 10) p&j0) UT WnOjn S&'&*0) .*0NT'nU0) ,&T .0UT3 )T*
T)'O3nU0) UT &3n 3n1TO*n W01q/%TLa
# T%OUi1WOn 0lNT'O%n UT ,&T 0) n'O%0) q1n1WTO*0) .T*UT*n3 %nL0* .0UT O1WL&O* 0 1(0 .nQn3T1'0 0&
atraso no pagamento por parte do devedor, a renegociação do valor devido à Empresa em condições
de que a Empresa não aceitará em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entra-
rá em processo de falência, ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso,
.n*n &3 O1)'*&3T1'0 .n'*O301OnLd &3 UTWLf1O0 )OQ1OqWn'O%0 0& .*0L01QnU0 T3 )T& %nL0* N&)'0 nlnOj0 U0
seu custo é evidência objetiva de perda por redução ao valor recuperável.
#'O%0) q1n1WTO*0) 3T1)&*nU0) .TL0 W&)'0 n30*'OhnU0
A Empresa considera evidência de perda de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado no
nível individualizado, os quais são avaliados quanto a perda por redução ao valor recuperável.
Ao avaliar a perda por redução ao valor recuperável de forma individual a Empresa utiliza tendên-
cias históricas de probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação e dos valores de perda
O1W0**OU0)d nN&)'nU0) .n*n *TpT'O* 0 N&LQn3T1'0 Un #U3O1O)'*nm(0 )0l*T )T n) W01UOmJT) TW01K3OWn)
e de crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente serão maiores ou menores que as
sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável com relação a um ativo
q1n1WTO*0 3T1)&*nU0 .TL0 W&)'0 n30*'OhnU0 k WnLW&LnUn W030 n UOST*T1mn T1'*T 0 %nL0* W01'/lOL T 0
%nL0* .*T)T1'T U0) S&'&*0) p&j0) UT WnOjn T)'O3nU0) UT)W01'nU0) - 'njn UT N&*0) TST'O%n 0*OQO1nL U0
n'O%0a #) .T*Un) )(0 *TW01PTWOUn) 10 *T)&L'nU0 T *TpT'OUn) T3 &3n W01'n UT .*0%O)(0 W01'*n *TWTlfb
veis ou ativos mantidos até o vencimento. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam sendo
reconhecidos. Quando um evento subsequente indica uma redução da perda de valor, a redução na
perda de valor é revertida através do resultado.
gOOe #'O%0) 1(0 q1n1WTO*0)
>) %nL0*T) W01'/lTO) U0) n'O%0) 1(0 q1n1WTO*0) Un _3.*T)n )(0 *T%O)'0) n WnUn Un'n UT n.*T)T1'nb
ção para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o
valor recuperável do ativo é estimado.
Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo exceder o
seu valor recuperável.
O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o
%nL0* N&)'0 3T10) UT).T)n) UT %T1Una #0 n%nLOn* 0 %nL0* T3 &)0d 0) p&j0) UT WnOjn S&'&*0) T)'O3nU0)
são descontados aos seus valores presentes utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos
,&T *TpO'n &3n n%nLOnm(0 UT 3T*WnU0 n'&nL )0l*T 0 .T*f0U0 UT *TW&.T*nlOLOUnUT U0 Wn.O'nL T 0) *O)W0)
T).TWfqW0) U0 n'O%0a =n*n 'T)'n* 0 %nL0* *TW&.T*/%TLd 0) n'O%0) ,&T 1(0 .0UT3 )T* 'T)'nU0) O1UO%OU&nLb
mente são agrupados ao menor grupo de ativos que gera entrada de caixa a partir de seu uso contí-
1&0 T ,&T )(0 T3 Q*n1UT .n*'T O1UT.T1UT1'T) U0) p&j0) UT WnOjn UT 0&'*0) n'O%0) 0& Q*&.0 UT n'O%0)a
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil de um ativo ou sua
unidade operadora de caixa exceda seu valor recuperável estimado. Perdas de valor são reconheci-
das no resultado.
Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada a ágio não é revertida. Quanto aos outros
ativos, as perdas de valor recuperável são revertidas somente na condição em que o valor contábil do
ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso
a perda de valor não tivesse sido reconhecida.
f. Provisões
Uma provisão é reconhecida se, em função de um evento passado, a Empresa tem uma obrigação le-
QnL 0& W01)'*&'O%n .*T)T1'T ,&T .0))n )T* T)'O3nUn UT 3n1TO*n W01q/%TLd T k .*0%/%TL ,&T &3 *TW&*)0
econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são determinadas através do desconto
U0) p&j0) UT WnOjn S&'&*0) T)'O3nU0) n &3n 'njn n1'T) U0) O3.0)'0) ,&T *TpT'T n) n%nLOnmJT) n'&nO)
UT 3T*WnU0 ,&n1'0 n0 %nL0* U0 UO1PTO*0 10 'T3.0 T *O)W0) T).TWfqW0) .n*n 0 .n))O%0a >) TSTO'0) U0
UT)W01'0 n %nL0* .*T)T1'T )(0 *TW01PTWOU0) 10 *T)&L'nU0 W030 UT).T)n q1n1WTO*na
g. Receitas de aluguel
# *TWTO'n W03.*TT1UT 0 %nL0* UT *TWTO'n .TL0 nL&Q&TL Un &)O1n g.n*WTLn qjne T %T1Un UT T1T*QOn
TLk'*OWn g.n*WTLn %n*O/%TLed n ,&nL k *TW01PTWOUn ,&n1U0 0) *O)W0) )OQ1OqWn'O%0) T 0) lT1TSfWO0) *TLnWO0

nados com a energia elétrica são transferidos para o comprador.
#F 0(,(!6D7 K?D?,(!:D7 ( *(7<(7D7 K?D?,(!:D7
#) *TWTO'n) q1n1WTO*n) nl*n1QT3 *TWTO'n) UT N&*0) )0l*T n.LOWnmJT) q1n1WTO*n) T %n*OnmJT) 10 %nL0*
N&)'0 UT n'O%0) q1n1WTO*0) 3T1)&*nU0) .TL0 %nL0* N&)'0 .0* 3TO0 U0 *T)&L'nU0a
#) UT).T)n) q1n1WTO*n) nl*n1QT3d .*O1WO.nL3T1'Td UT).T)n) W03 %n*OnmJT) Wn3lOnO) UTW0**T1'T)
de fechamentos de câmbio.
Os ganhos e perdas cambiais são reportados em uma base líquida.
i. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente são calculados com base nas alíquo-
tas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para impos-
to de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a
W03.T1)nm(0 UT .*TN&fh0) q)WnO) T ln)T 1TQn'O%n UT W01'*Ol&Om(0 )0WOnLd LO3O'nUn n F`2 U0 L&W*0 *TnLa
j. Novas normas, alterações e interpretações que ainda não estão em vigor
Uma série de novas normas, alterações e interpretações serão efetivas para exercícios iniciados após
I;a`IaG`IC T 1(0 S0*n3 nU0'nUn) 1n .*T.n*nm(0 UT)'n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n)a
Aquelas que podem ser relevantes para a Empresa estão mencionadas a seguir. A Empresa não
planeja adotar estas normas de forma antecipada
QT0/ X G Q?76:4A(?6=7 K?D?,(!:=7
\1WL&O 0*OT1'nm(0 *T%O)'n )0l*T n WLn))OqWnm(0 T 3T1)&*nm(0 UT O1)'*&3T1'0) q1n1ceiros, incluindo
um novo modelo de perda esperada de crédito para o cálculo da redução ao valor recuperável de
n'O%0) q1n1WTO*0) T 10%0) *T,&O)O'0) )0l*T n W01'nlOLOhnm(0 UT PTUQTa # 10*3n 3n1'k3 n) 0*OT1'nmJT)
TjO)'T1'T) )0l*T 0 *TW01PTWO3T1'0 T UT)*TW01PTWO3T1'0 UT O1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0) Un \#9 F@a #
IFRS 9 é efetiva para exercícios iniciados em ou após 1º.01.2018, com adoção antecipada permitida.
4 Determinação do valor justo
Diversas políticas e divulgações contábeis da Empresa requerem a determinação do valor justo, tanto
.n*n 0) n'O%0) T .n))O%0) q1n1WTO*0) W030 .n*n 0) 1(0 q1n1WTO*0)a >) %nL0*T) N&)'0) 'i3 )OU0 UTb
terminados para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos abaixo. Quando
aplicável, informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos valores justos são
UO%&LQnUn) 1n) 10'n) Tj.LOWn'O%n) T).TWfqWn) -,&TLT n'O%0 0& .n))O%0a
(i) Outros investimentos
> %nL0* N&)'0 UT n'O%0) q1n1WTO*0) k n.&*nU0 .0* *TST*i1WOn n0) )T&) .*Tm0) UT STWPn3T1'0 n.&*nU0
1n Un'n UT n.*T)T1'nm(0 Un) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) T )T 1(0 P/ W0'nm(0 UT 3T*WnU0d n'*n%k) UT
&3n 'kW1OWn UT %nL&n'O01a #) 'kW1OWn) UT %nL&n'O01 n.LOWnUn) O1WL&T3 3HL'O.L0) UT 3T*WnU0 T p&j0) UT
WnOjn UT)W01'nU0) &'OLOhn1U0 p&j0) UT WnOjn T).T*nU0) T &3n 'njn UT UT)W01'0 UT 3T*WnU0a 9&l)Tb
qüentemente ao reconhecimento inicial, os valores justos de investimentos mantidos até o vencimento
)(0 UT'T*3O1nU0) )03T1'T .n*n q1) UT UO%&LQnm(0a
(ii) Contas a receber de clientes e outros créditos
> %nL0* N&)'0 UT W01'n) n *TWTlT* T 0&'*0) *TWTlf%TO) k T)'O3nU0 W030 0 %nL0* .*T)T1'T UT p&j0) UT
caixa futuros, descontado pela taxa de mercado dos juros apurados na data de mensuração. Contas a
receber de curto prazo que não são sujeitos a correção de juros são mensurados ao valor original da
fatura se o efeito de desconto a valor presente não é material. O valor justo é determinado na data de
*TW01PTWO3T1'0 Td .n*n q1) UT UO%&LQnm(0d 1n Un'n ln)T Un) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n)a
gOOOe >&'*0) .n))O%0) q1n1WTO*0) 1(0 UT*O%n'O%0)
> %nL0* N&)'0 k WnLW&LnU0 ln)Tn1U0b)T 10 %nL0* .*T)T1'T U0 .*O1WO.nL T p&j0) UT WnOjn S&'&*0)d UT)b
contados pela taxa de mercado dos juros apurados na data de mensuração. Quanto ao componente
passivo dos instrumentos conversíveis de dívida, a taxa de juros de mercado é apurada por referência
n .n))O%0) )T3TLPn1'T) ,&T 1(0 n.*T)T1'n3 &3n 0.m(0 UT W01%T*)(0a =n*n n**T1Un3T1'0) q1n1WTOb
ros, a taxa de juros é apurada por referência a contratos de arrendamento semelhantes.
5 Caixa e equivalentes de caixa

2015 2014

Depósitos bancários à vista 287 1.204

#.LOWnmJT) q1n1WTO*n) 132.567 1.758

132.854 2.962

#) n.LOWnmJT) q1n1WTO*n) *TST*T3b)Td )&l)'n1WOnL3T1'Td n !T*'OqWnU0) UT rT.M)O'0) "n1W/*O0)d *Tb
3&1T*nUn) n 'njn) UT n.*0jO3nUn3T1'T I``dD2 U0 !T*'OqWnU0 UT rT.M)O'0 \1'T*ln1W/*O0 b !r\a =0*
tratar-se de operações de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em um
301'n1'T W01PTWOU0 UT WnOjn T ,&T T)'(0 )&NTO'n) n &3 O1)OQ1OqWn1'T *O)W0 UT 3&Un1mn UT %nL0*d 'nO)
n.LOWnmJT) S0*n3 W01)OUT*nUn) W030 T,&O%nLT1'T) UT WnOjn 1n) UT301)'*nmJT) UT p&j0) UT WnOjn
da Empresa.

6 Títulos e valores mobiliários

2015 2014

#'O%0 q1n1WTO*0 3T1)&*nU0 .TL0 %nL0* N&)'0 (i) 329.747 341.223
por meio do resultado

329.747 341.223

(i) Fundo exclusivo com benchmark de 110% do CDI composto por cotas de fundos de investimentos
e títulos do governo; com liquidez imediata e mantidos para negociação.

7 Contas a receber de clientes
As contas a receber estão representadas por valores a receber da Câmara de Comercialização de
Energia Elétrica - CCEE, referente à geração dos meses de agosto a novembro de 2015 da usina
termelétrica. Desse montante, foi recebido parcialmente em 12 de fevereiro de 2016 o valor de R$
22.808. A expectativa de recebimento do saldo remanescente é para o dia 9 de março de 2016.

2015 2014

Contas a receber no país 186.707 470.268

O montante de R$186.707 está segregado entre valores vencidos e a vencer, conforme quadro abai-
xo:

Saldos Vencidos Saldo
vincendos até 90 dias (i) 31.12.2015

Contas a receber no país
CCEE: 25.171 161.536 186.707

(i) O saldo vencido é referente à inadimplência do mercado relacionada às liminares que protegem
n) POU*TLk'*OWn) U0 UkqWO' UT QT*nm(0 PfU*OW0 g]9^ed T))n O1nUO3.Li1WOn k *n'TnUn T1'*T 0) nQT1'T)
credores.

8 Impostos e contribuições a recuperar e a recolher
8.1 Composição impostos e contribuições a recuperar e a recolher

2015 2014
A recuperar
=O) T !0q1) n *TW&.T*n* 1.048 -

2015 2014
A recolher
Imposto de renda e contribuição
social a recolher 47.138 85.254

2015 2014
A recolher
=O) T !0q1) n *TW0LPT* 841 6.044
ICMS a recolher 36 4
ISS a recolher 123 691

Outros 616 2.478

=n*WTLn WLn))OqWnUn 10 WO*W&Ln1'T 775 9.217

=n*WTLn WLn))OqWnUn 10 1(0 WO*W&Ln1'T 841 -
1.616 9.217

8.2 Conciliação da provisão para imposto de renda e contribuição social

9 Imobilizado

2015 2014

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 363.552 649.272

Imposto de renda e contribuição social, pela alíquota nominal
de 34% -123.608 -220.752

_STO'0) q)WnO) )0l*T?
Despesas indedutíveis -2.070 -2.736
!03.T1)nm(0 .*TN&fh0 q)WnL T ln)T 1TQn'O%n Un W01'*Ol&Om(0
social - 38.439

\1WT1'O%0) q)WnO) 4.961 7.477

Outros 25 -45

Imposto de renda e contribuição social correntes -120.692 -177.617

Alíquota efetiva - % 33,20% 27,36%

Taxa de 2015 2014
depreciação

% a.a. Custo Depreciação Líquido Líquido

Usina termelétrica 4,4 604.721 -326.627 278.094 368.669

Equipamentos de informática 18,3 163 -83 80 352
Máquinas e equipamentos - - - - 38
Móveis e utensílios 6,2 233 -31 202 271

Veículos 14,3 259 -194 65 63

Obras de arte - - - 11
Terrenos 15.050 - 15.050 15.050
Imobilizado em andamento - - - 1.720

Peças emateriais de reposição 79.558 - 79.558 34.906

Adiantamento a fornecedores 19.086 - 19.086 -

719.070 -326.935 392.135 421.080

Movimentação do custo
2014 2015

Saldo
inicial Adições Transferências Baixas Saldo

K?DV

Usina termelétrica 666.135 107 -56.677 -4.844 604.721

Equipamentosde informática 785 148 19 -789 163

Máquinas e equipamentos 58 - - -58 -

Móveis e utensílios 416 85 - -268 233

Veículos 259 - - - 259

Obras de Arte 11 - - -11 -

Terrenos 15.050 - - - 15.050

Imobilizadoemandamento 1.720 2.873 -4.320 -273 -
Peças e materiais de
reposição (i) 34.906 503 60.978 -16.829 79.558

Adiantamentoa fornecedores - 19.086 - - 19.086

(-) Depreciação acumulada -298.260 -30.941 - 2.266 -326.935

421.080 -8.139 - -20.806 392.135

USINA ELÉTRICAA GÁS DE ARAUCÁRIA (UEGA)
CNPJ: 02.743.574/0001-85 NIRE: 9020387852
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Relatório dos auditores independentes
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DIRETORIA

CONTADOR

(i) Baixa decorrente de utilização de peças e materiais de reposição para manutenção periódica da
usina.

Provisão para redução ao valor recuperável (Impairment)
A Empresa efetuou teste de redução no valor recuperável com base em seu valor em uso, consi-
derando uma utilização média de 40% em relação a sua capacidade total de produção de energia
termelétrica, o que é próxima da capacidade já utilizada historicamente. A estimativa de valor em
uso foi determinada utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos de 7,74%, aplicada sobre
a projeção de receitas a serem geradas através da comercialização de energia no mercado livre nos
próximos 14 anos (prazo em que encerra a autorização para a Empresa se estabelecer como produ-
tor independente de energia elétrica emitida pela ANEEL, o qual é prorrogável a pedido da Empresa
e a critério da ANEEL), baseado no histórico de despacho da Empresa em exercícios anteriores
e estudo de perspectiva do mercado brasileiro de energia elétrica elaborada pela controladora da
Empresa. O resultado obtido indicou que não há necessidade de constituição de uma provisão para
redução ao valor recuperável.
10 Fornecedores
As contas de fornecedores estão assim representadas:

2015 2014

Fornecedores de ativo imobilizado - 7.335

Fornecedores de materiais de consumo - 131

Fornecedores de gás natural (i) 3.006 135.416

Fornecedores de serviços 1.837 499

Fornecedores de CUST 2.337 2.015

Fornecedores do exterior 651 -

7.831 145.396

(i)Fornecedores de gás natural decorrente do contrato de gás assinado com a Compagás.

11 Partes relacionadas
a. Saldos e transações
# W01'*0LnU0*n UO*T'n Un _3.*T)n k n !0.TL ]T*nm(0 T 7*n1)3O))(0 9a#a T n W01'*0LnU0*n q1nL k n
Companhia Paranaense de Energia - Copel.
As transações comerciais de serviços com as partes relacionadas são realizadas de acordo com
condições estabelecidas nos respectivos contratos. Os principais saldos de ativos e passivos em 31
UT UThT3l*0 UT G`ID T G`IEd lT3 W030 n) '*n1)nmJT) ,&T O1p&T1WOn*n3 0 *T)&L'nU0 U0 TjT*WfWO0d
relativas a operações com partes relacionadas, decorrem de transações da Empresa com sua contro-
LnU0*nd .*0q))O01nO) WPn%T) Un #U3O1O)'*nm(0 T 0&'*n) .n*'T) *TLnWO01nUn)a

b. Remuneração do pessoal chave da Administração
O pessoal chave da Administração é composto pela diretoria, cujos diretores são remunerados
diretamente pelos sócios que os indicam, não cabendo à Empresa nenhuma responsabilidade pela
remuneração dos mesmos. A Empresa não concede ao pessoal chave da Administração benefícios
com características de longo prazo.
A Empresa tem como sócio majoritário a Companhia Paranaense de Energia - COPEL, por si e pela
sua subsidiária integral Copel Geração e Transmissão S.A., com 80% de participação do seu capital
social e o sócio Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras, com 20% de participação do seu capital social.

12 Provisão para gastos com pesquisa e desenvolvimento
A provisão para Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) é calculada com base na receita líquida de ven-
da de energia elétrica, utilizando o percentual de 1%, conforme resolução normativa no.504/2012 da
ANEEL. A provisão é atualizada monetariamente com base na taxa SELIC.
a. Saldos constituídos para aplicação em P&D

2015 2014
Fornecedores
Companhia Paranaense de Gás - Compagas 3.006 135.416

Dividendos a pagar

Copel Geração e Transmissão S.A 69.215 18.801

Companhia Paranaense de Energia - Copel 23.072 6.267

Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 23.072 6.267

Contas a pagar - passivo

Copel Geração e Transmissão S.A 1.879 1.935

Copel Distribuição S.A. 2 2

Receita operacional líquida

Receita de locação com a

Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras - 5.812

Custo de aquisição do gás

Companhia Paranaense de Gás - Compagas 966.284 1.396.769

Custo de operação e manutenção

Copel Geração e Transmissão S.A. -29.867 -26.723

Copel Distribuição S.A. -26 -65

. Aplicado e Saldo a Saldo a Saldo em
nãoconcluído recolher aplicar 31.12.2015

Pesquisa e desenvolvimento
- P&D
FNDCT (a) - 91 - 91

MME - 45 - 45

P&D - - 16.006 16.006

- 136 16.006 16.142
gne ^&1U0 YnWO01nL UT rT)T1%0L%O3T1'0 !OT1'fqW0 T 7TW10LMQOW0

b. Mutação dos saldos de P&D

FNDCT MME P&D Consolidado
circulante não

circulante circulante não
circulante circulante não

circulante
(IFRSe

BRGAAP)

Em01.01.2015 1.651 - 826 - - 8.857 11.334

Constituições 5.737 - 2.868 - - 5.737 14.342

JurosSelic - - - - - 1.412 1.412

Transferências - - - - - - -
Recolhimentos -7.297 - -3.649 - - - -10.946

Conclusões - - - - - - -

Em31.12.2015 91 - 45 - - 16.006 16.142
13 Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital subscrito e integralizado, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, no valor de
R$ 707.440 está representado por 707.439.670 quotas de R$ 1,00 cada uma.
b. Participação societária
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, o capital social encontrava-se distribuído entre os seguintes
quotistas:

Quantidade de
quotas

Copel Geração e Transmissão S.A. 424.463.802

Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 141.487.934

Companhia Paranaense de Energia - Copel 141.487.934

707.439.670

c. Remuneração de quotistas
De acordo com o Contrato Social, os lucros apurados no exercício serão distribuídos de acordo com a
Lei das Sociedades Anônimas, sendo dividendos mínimos obrigatórios de 50% do lucro líquido após a
absorção de prejuízos acumulados e constituição de reserva legal de 5% do lucro líquido do exercício,
antes de qualquer destinação. A distribuição dos dividendos mínimos obrigatórios é reconhecida como
&3 .n))O%0 1n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) Un _3.*T)na
O dividendo adicional proposto corresponde à parcela do valor proposto pela Administração a seus
quotistas, excedente aos dividendos mínimos obrigatórios previstos no contrato social. Em atendimen-
'0 n0 UO).0)'0 1n \!=! 1; `Ad k 3n1'OU0 T3 *T)T*%n T).TWfqWn 10 .n'*O3K1O0 Lf,&OU0 n'k n UTLOlT*nm(0
UTq1O'O%n .0* .n*'T Un _3.*T)nd ,&n1U0 T1'(0 k *TW01PTWOU0 W030 Uf%OUn 10 .n))O%0 WO*W&Ln1'Ta
c.1 Proposta de distribuição de dividendos
=n*n 0 TjT*WfWO0 q1U0 T3 FI UT UThT3l*0 G`ID n _3.*T)n n.&*0& L&W*0 10 301'n1'T UT :4 GEGaAC`
mil.

Cálculo dos dividendos mínimos obrigatórios 2015

Lucro líquido do exercício 242.860

Reserva legal (5%) (12.143)

Base de cálculo para dividendos mínimos obrigatórios 230.717

Dividendo mínimo obrigatório (50%) 115.358

Dividendo adicional proposto pela administração 115.359

0!7,=7 *( ,:>*!6=
Risco de crédito é o risco de incorrer em perdas decorrentes de um cliente ou de uma contraparte
T3 &3 O1)'*&3T1'0 q1n1WTO*0d *T)&L'n1'T) Un SnLPn UT)'T) T3 W&3.*O* W03 )&n) 0l*OQnmJT) W01'*nb
'&nO)a _3 *TLnm(0 -) O1)'O'&OmJT) q1n1WTO*n)d n _3.*T)n )03T1'T *TnLOhn 0.T*nmJT) W03 O1)'O'&OmJT)
q1n1WTO*n) W01)OUT*nUn) UT .*O3TO*n LO1Pna
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Valor contábil
2015 2014

#.LOWnmJT) q1n1WTO*n) (i) 132.567 (i) 1.758

Fundos de investimento exclusivo (ii) 329.747 (ii) 341.223

Contas a receber de clientes (iii) 186.707 (iii) 470.268

gOe #) n.LOWnmJT) q1n1WTO*n) )(0 TST'O%nUn) n.T1n) T3 ln1W0) W01)OUT*nU0) UT lnOj0 *O)W0d *T3&1Tb
radas a aproximadamente 100,5% do CDI e mantidos para negociação;
(ii) Fundo exclusivo com benchmark de 110% do CDI no longo prazo, composta por cotas de fundos de
investimentos e títulos do governo, com liquidez imediata e mantida para negociação; e
gOOOe :O)W0 UTW0**T1'T Un .0))OlOLOUnUT UT n T3.*T)n O1W0**T* T3 .T*Un)d *T)&L'n1'T) Un UOqW&LUnUT UT
recebimento de valores faturados à Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE. Tal risco
está intimamente relacionado a fatores internos e externos à empresa.
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Existe o risco decorrente de possível período de excesso de chuvas, dado que a matriz energética
brasileira está baseada em fontes hidrelétricas de geração, que dependem do volume de água em
seus reservatórios. Um período prolongado de chuvas pode aumentar o volume de água em estoque
nestes reservatórios, podendo a Empresa não ser acionada a despachar em virtude dos seus custos
mais elevados em relação às hidrelétricas, impactando em redução de receitas quando a Empresa
não estiver em operação.
Risco quanto à escassez de gás
Risco decorrente de eventual período de escassez no fornecimento de gás natural para atender às
atividades relacionadas à distribuição de gás e geração de energia termelétrica.
Um período prolongado de escassez de gás poderia impactar em perdas devido à redução de receitas.
Riscos de taxa de jurosa
Decorre da possibilidade de a Empresa sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas
UT N&*0) O1WOUT1'T) )0l*T )T&) n'O%0) q1n1WTO*0)a =n*n 3O'OQn* T))T *O)W0d n) n.LOWnmJT) q1n1WTO*n)
contratadas são valorizadas com base na variação do CDI, custodiadas em bancos de primeira linha
e a rentabilidade é monitorada mensalmente.
Exposição a riscos de taxa de juros

Yn Un'n Un) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n)d 0 .T*qL U0) O1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0) g%nL0* W01'/lOLe *T3&b
nerados por juros da Empresa era:

2015 2014

#.LOWnmJT) q1n1WTO*n) IFGaDCB IaBDA
Fundos de investimento exclusivo 329.747 341.223

#1/LO)T UT )T1)OlOLOUnUT UT %nL0* N&)'0 .n*n n.LOWnmJT) q1n1WTO*n) UT 'njn %n*O/%TL %O1W&LnUn) n0
CDI em 31 de dezembro de 2015.

Valor exposto Risco 23%* 25%* 50%*

462.314 Redução do CDI 16.769 18.227 36.453

(*) Conforme previsões de mercado futuro, os índices de CDI considerados foram de 15,77%.
\1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0) UT*O%n'O%0)
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à volatilidade das exposições às oscilações nas taxas de juros.

\1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0) UT*O%n'O%0) G`IE

Futuro DI Ajustes Diários - Passivo (144)

r&*n1'T 0 .T*f0U0 UT G`ID 0 *T)&L'nU0 Un) 0.T*nmJT) W03 O1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0) UT*O%n'O%0) 10
mercado de futuros foi uma receita de R$ 220.
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derivativos, o quadro a seguir apresenta análise de sensibilidade, incluindo um cenário considerado
provável pela Administração, uma situação considerada adversa de, pelo menos, 25% de deteriora-
ção nas variáveis utilizadas e uma situação considerada remota, com deterioração de, pelo menos,
50% nas variáveis de risco. Para o cenário base, foram considerados os saldos existentes em 31
de dezembro de 2015 e, para o cenário provável os saldos com a variação da taxa de referencia
BM&FBOVESPA para LTN com vencimento em 1º de janeiro de 2016.
Valor justo
> N&)'0 %nL0* U0) n'O%0) T .n))O%0) q1n1WTO*0)d N&1'n3T1'T W03 0) %nL0*T) W01'/lTO) n.*T)T1'nU0)
1n UT301)'*nm(0 q1n1WTO*nd )(0 0) )TQ&O1'T)?

2015 2014
Valor Valor Valor Valor

contábil justo contábil justo
Ativosmensurados pelo valor justo pormeio
de resultado
#.LOWnmJT) q1n1WTO*n) 462.314 462.314 342.981 342.981

Ativos mensurados pelo custo amortizado
Contas a receber 186.707 186.707 470.268 470.268

Passivosmensurados pelo custo amortizado

Fornecedores 7.831 7.831 145.396 145.396

Passivosmensurados pelo valor justo por
meio do resultado - Mantido para negociação

Derivativos - - 144 144

Os seguintes métodos e premissas foram adotados na determinação do valor justo:
$ #.LOWnmJT) q1n1WTO*n) b >) %nL0*T) W01'/lTO) O1S0*3nU0) 10 lnLn1m0 .n'*O301OnL )T n.*0jO3n3 U0
valor justo em virtude de suas taxas de remuneração serem baseadas na variação do CDI e Selic.
• Contas a receber, outras contas a receber, fornecedores e outras contas a pagar - Decorrem dire-
tamente das operações da Empresa, sendo mensurados pelo custo amortizado e estão registrados
pelo seu valor original, deduzido de provisão para perdas e ajuste a valor presente quando aplicável.
O valor contábil se equivale ao valor justo tendo em vista o curtíssimo prazo de liquidação dessas
operações (menos de 90 dias)
$ rT*O%n'O%0) b > n'O%0 T 0 .n))O%0 q1n1WTO*0 UT*O%n'O%0) 'i3 )T&) %nL0*T) N&)'0) WnLW&LnU0) UT
nW0*U0 W03 n) O1S0*3nmJT) UO).01OlOLOhnUn) .TL0) nQT1'T) q1n1WTO*0)a
Yf%TL UT WLn))OqWnm(0 .n*n n.&*nm(0 U0 %nL0* N&)'0

31.12.2014

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total

1D77!2=7 K?D?,(!:=7

Derivativos 144 - - 144

>) UOST*T1'T) 1f%TO) S0*n3 UTq1OU0) W01S0*3T n )TQ&O*a
• Nível 1: obtidas de preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos
idênticos;
• Nível 2: obtidas por meio de outras variáveis além dos preços cotados incluídos no Nível 1, que
são observáveis para o ativo ou passivo; e
• Nível 3: obtidas por meio de técnicas de avaliação que incluem variáveis para o ativo ou passivo,
mas que não têm com base os dados observáveis de mercado.

15 Provisão para contingências
A Empresa é parte (pólo passivo) em ações judiciais e processos administrativos perante vários tri-
bunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões
tributárias e trabalhistas.
rT nW0*U0 W03 0) nU%0QnU0) ,&T n))T))0*n3 n _3.*T)nd n) WPn1WT) UT ijO'0 10 q1nL U0 .*0WT))0
avaliadas como “possíveis”, totalizam o montante de R$ 150 (R$ 828 em 2014). Face à decisão
obtida e as chances de êxito da demanda, a Administração, amparada pelas práticas contábeis
adotadas no Brasil, não constituiu provisão contábil para cobrir aos riscos de perda no processo.

16 Cobertura de seguros
Em 31 de dezembro de 2015 a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta por
US$ 360.707 mil para danos materiais.

17 Receita operacional

2015 2014

Receita bruta com aluguel - 6.404

Receita bruta com venda de energia elétrica (i) 1.596.164 2.370.062

Impostos sobre as receitas -147.645 -219.823

Pesquisa e desenvolvimento -14.342 -21.295

Receita operacional líquida 1.434.177 2.135.348
.Y 5476=7 *= 7(:2!@= *( (?(:$!D (V>6:!,D

2015 2014

Gás natural (i) 966.284 1.396.769

Energia elétrica 121 49

Água industrial 3.873 4.297

Manutenção e reparos 52.056 22.180

Custo de operação e manutenção 28.749 25.831

Custo de uso e conexão do sistema de transmissão 20.192 16.409

Depreciação 30.071 34.285

Outros custos - 571

1.101.346 1.500.391

(i) Com o término do contrato de locação entre a Empresa e a Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras,
em 31 de janeiro de 2014 as empresas UEG Araucária Ltda., Companhia de Paranaense de Gás -
Compagas e Petrobras assinaram contrato de compra e venda de gás com vigência para o período
de 1º de fevereiro de 2014 a 31 de janeiro de 2015. Após o encerramento deste, foi assinado um novo
contrato com vigência para o período de 1º de fevereiro de 2015 a 31 de janeiro de 2016.
19 Despesas administrativas e gerais

gOe \1WT1'O%0 q)WnL *TnLOhnU0 .TLn _3.*T)n n'*n%k) Un [TO :0&n1T'd ^\#d =:>Y>Y T =:>Y#9a

20 Outras despesas operacionais, líquidas

2015

Outras receitas 4
Outras despesas (i) (3.700)

(3.696)

(i) A UEG Araucária contratou empresa especializada para realização de inventário físico do Imobi-
lizado e adequação patrimonial à Resolução 367/09 da ANEEL. Nesse trabalho foram levantados
bens sucateados e/ou inservíveis registrados na contabilidade resultando em uma baixa líquida no
montante de R$ 3.700 mil.
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2015 2014

Salários e encargos 2.715 1.887

Serviços de terceiros 1.218 1.561

Deslocamentos, viagens e estadas 383 314

Impostos e taxas 1.999 1.488

Ocupação 595 330

r0nmJT) O1WT1'O%0) q)WnO) gOe 4.961 7.477

Despesas de Uso e Consumo 1.950 753

Outras despesas 1.607 524

15.428 14.334

2015 2014

Despesas bancárias -2.465 -2.280

Despesa com variação cambial -4 -1

Despesa com juros e multas -381 -2.793

Despesa com juros sobre P&D -1.412 -339

rT).T)n) q1n1WTO*n) -4.262 -5.413

]n1P0) W03 n.LOWnmJT) q1n1WTO*n) 53.987 33.623

Atualização monetária 120 437

Outros - 1

:TWTO'n) q1n1WTO*n) 54.107 34.061

0(74V6D*= K?D?,(!:= V9;4!*= 49.845 28.648
22 Eventos subsequentes
Com o término do contrato de compra e venda de gás em 31 de janeiro de 2016, as Empresas UEG
Araucária Ltda., Companhia de Paranaense de Gás - Compagas e Petrobras, assinaram em 29 de
janeiro de 2016 aditivo ao contrato de compra e venda de gás com vigência para o período de 1º de
fevereiro de 2016 a 31 de janeiro de 2017.

Aos
Administradores e Quotistas da
UEG Araucária Ltda.
Curitiba - PR
_jn3O1n30) n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) Un 5_] #*n&W/*On ['Una gR_3.*T)n8e ,&T
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
Lf,&OU0 T U0) p&j0) UT WnOjn .n*n 0 TjT*WfWO0 q1U0 1n,&TLn Un'nd n))O3 W030 0 *T)&30
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
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AAdministração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação
UT))n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) UT nW0*U0 W03 n) .*/'OWn) W01'/lTO) nU0'nUn) 10
Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para
.T*3O'O* n TLnl0*nm(0 UT UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) LO%*T) UT UO)'0*m(0 *TLT%n1'Td O1UTb
pendentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
q1n1WTO*n) W03 ln)T T3 10))n n&UO'0*Ond W01U&hOUn UT nW0*U0 W03 n) 10*3n) l*n)OLTOb
ras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de
0l'T* )TQ&*n1mn *nh0/%TL UT ,&T n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) T)'(0 LO%*T) UT UO)'0*b
ção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
T%OUi1WOn n *T).TO'0 U0) %nL0*T) T UO%&LQnmJT) n.*T)T1'nU0) 1n) UT301)'*nmJT) q1n1b
ceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo
n n%nLOnm(0 U0) *O)W0) UT UO)'0*m(0 *TLT%n1'T 1n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n)d O1UT.T1b
dentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor consi-
dera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) Un _3.*T)n .n*n .Ln1TNn* 0) .*0WTUO3T1'0) UT n&UO'0*On
,&T )(0 n.*0.*OnU0) 1n) WO*W&1)'+1WOn)d 3n) 1(0 .n*n q1) UT Tj.*T))n* &3n 0.O1O(0
)0l*T n TqW/WOn UT))T) W01'*0LT) O1'T*10) Un _3.*T)na 53n n&UO'0*On O1WL&Od 'n3lk3d n
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das
UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) '03nUn) T3 W01N&1'0a
#W*TUO'n30) ,&T n T%OUi1WOn UT n&UO'0*On 0l'OUn k )&qWOT1'T T n.*0.*OnUn .n*n S&1Unb
mentar nossa opinião.
Opinião
_3 10))n 0.O1O(0d n) UT301)'*nmJT) q1n1WTO*n) *TST*OUn) 10 .*O3TO*0 .n*/Q*nS0 n.*Tb
)T1'n3 nUT,&nUn3T1'Td T3 '0U0) 0) n).TW'0) *TLT%n1'T)d n .0)Om(0 .n'*O301OnL T qb
nanceira da UEGAraucária Ltda. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas
0.T*nmJT) T 0) )T&) p&j0) UT WnOjn .n*n 0 TjT*WfWO0 q1U0 1n,&TLn Un'nd UT nW0*U0 W03
as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Curitiba, 17 de fevereiro de 2016

KPMG Auditores Independentes João Alberto Dias Panceri
CRC 2SP014428/O-6-F-PR Contador CRC 1PR048555/O-2

Em 4 de janeiro de 2016 foi efetuado o pagamento no montante de R$ 100.000 mil referente ao
UO%OUT1U0 n.&*nU0 .n*n 0 TjT*WfWO0 q1U0 T3 FI UT UThT3l*0 UT G`IDd W01S0*3T #'n UT *T&1O(0 Un)
Sócias Quotistas realizada em 30 de setembro de 2015.

.' Q?76:4A(?6=7 K?D?,(!:=7

]T*T1WOn3T1'0 U0) *O)W0) q1n1WTO*0)
Visão geral
# _3.*T)n .0))&O Tj.0)Om(0 .n*n 0) )TQ&O1'T) *O)W0) *T)&L'n1'T) UT O1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0)?
• Risco de crédito;
• Risco de preço de fornecimento de energia elétrica;
• Risco quanto à escassez de gás;
• Risco de taxa de juros.
Esta nota apresenta informações sobre a exposição da Empresa para cada um dos riscos acima, os
objetivos da Empresa, políticas e processos de mensuração e gerenciamento de riscos e gerencia-
mento do capital da Empresa.
Estrutura de gerenciamento de risco
A Empresa possui e segue política de gerenciamento de risco, que orienta em relação a transações e
*T,&T* n UO%T*)OqWnm(0 UT '*n1)nmJT) T W01'*n.n*'OUn)a Y0) 'T*30) UT))n .0Lf'OWnd n 1n'&*Thn T n .0)Ob
m(0 QT*nL U0) *O)W0) q1n1WTO*0) k *TQ&Ln*3T1'T 301O'0*nUn T QT*T1WOnUn n q3 UT n%nLOn* 0) *T)&L'nU0)
T 0 O3.nW'0 q1n1WTO*0 10 p&j0 UT WnOjna
\UT1'OqWnm(0 T %nL0*Ohnm(0 U0) O1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0)
# _3.*T)n 0.T*n W03 UO%T*)0) O1)'*&3T1'0) q1n1WTO*0)d W030 UT)'n,&T .n*n n.LOWnmJT) q1n1WTO*n)d
contas a receber de clientes e contas a pagar a fornecedores. Estas operações destinam-se a atender
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